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do muito, e para melhor. Somos 
uma democracia plenamente 
amadurecida. Desde 1993, a eco-
nomia voltou a crescer de forma 
sustentada. Com  o lançamento do 
Plano Real, em 1994, teve início 
um processo bem sucedido de es-
tabilização de nossa moeda. Es-
tão em curso profundas reformas 
econômicas, que caracterizam 
uma verdadeira revolução, pacífi-
ca e silenciosa. Estamos, em su-
ma, ingressando em uma nova era 
de crescimento sustentado e de 
prosperidade. 

Nos últimos quatro anos, o Pro-
duto Interno Bruto apresentou 
taxas de crescimento anual na 
faixa de 3% a 6%, e. as previsões 
indicam que cresceremos de 4% a 
5% em 1997. Terminaremos o ano 
com um PIB em torno de US$ 800 
bilhões. Com  a expectativa de que 
este valor chegue a US$ 1 trilhão 
perto da virada do século. 

O Brasil-vem sabendo combinar 
crescimento econômico com esta-
bilização monetária. No ano pas-
sado, pela primeira vez desde os 
anos 50, a inflação, brasileira 
apresentou taxas inferiores à 
10%. Em 1997, terá continuidade 
a trajetória descendente das ta-
xas de inflação. 

A abertura comercial é, talvez, 
uni' dos sinais mais evidentes do 
processo de reformas econômicas 
em curso. No início dos anos 90, 
as importações brasileiras situa-
vam-se em uma faixa de,US$ 20, 
22 bilhões por ano. Em 1996, as 
compras no exterior foram supe-
riores a US$ 53 bilhões. Acorren-
te de comércio ultrapassou, pela 
primeira vez em nossa -história, a 
marca dos US$ 100 bilhões. 

A situação das contas externas -
é confortável. As reservas cam-
biais estão na faixa de'US$ 60 bi-
lhõeO e continuam a aumentar. 
Uma parcela crescente dos défi-
cits da balança de transações cor-
rente vem sendo financiada de 
forma saudável, através dó in-
gresso de, investimentos diretos, 
que atingiram a cifra récorde de 
US$ 9 bilhões em 1996 é" que, pe- 

las previsões mais conservadoras, 
chegarão a pelo menos US$ 12 bi-
lhões adicionais em 1997. 

A tranqiiilidade em relação às:  
contas externas não significa, na-
turalmente, que o governo não es-
teja atento à necessidade de in-
crementar o dinamismo de nossas, , , 
exportações, inclusive a fim de' 
garantir espaços pará que tenha ', 
continuidade o processo de au-
mento das importações. Em 1996, 
as exportações cresceram 2,7%, , 
cifra que consideramos insufi-
ciente. 

 
 O governo está adotando 

medidas nessa área, voltadas à 
redução do chamado custo Brasil. 
A desoneração fiscal, os ganhos 
de produtividade e os investimen-
tos em infra-estrutura São as for-
mas que privilegiamos para au-
mentar a competitividade exter-
na dos produtos brasileiros. Não 
consideramos a, hipótese de alte-
rar a atual política cambial. Não 
pretendemos voltar ao círculo vi-
cioso desvalorização-inflação que 
tão perversamente marcou nossa 
história recente. 

Outra área vital, no processo de ' 
reformas em curso é a dás privati-
zações. No períado 1991-96, o 
Programa Nacional de Desestati-
zação do governo federal arreca-
dou cerca de US$ 18 bilhões, en-
tre novas receitas e transferência 
de dívidas. Poderemos realizar, 
apenas em 1997, em outra proje-
ção conservadora, vendas acima 
de US$ 10 bilhões. No primeiro 
semestre deste ano, contamos 
privatizar a Companhia Vale do 
Rio Doce (CVRD), uma das maio-
res empresas 'de mineração do 
mundo, e a segunda mais impor-
tante estatal brasileira. 

Por outro lado, teve início em 
1996 uma,  nova fase do programa 
de desestatização, voltada à pri-
vatização de serviços públicos co-
mo energia elétrica, ferrovias, ro-
dovias, portos e telecomunica-
ções. Até o final de 1998, teremos 
encaminhado a venda das gran-
des empresas do setor energético 
e de.telecomunicações, cujo valor 
patrimonial é incomparavelmen- 

te superior ao que já obtivemos 
com o Programa Nacional de De-
sestatização. Esta modalidade 
também se estende aos governos 
estaduais, que têm seus próprios 
e importantes projetos de privati-
zação. 

A .sociedade brasileira, 'porém, 
ainda tem de superar enormes de-
safias. Penso, em especial na 
questão social. 

Os altos índices 'de inflação ao 
longo da 'década de 1980 e princí-
pio dós anos 90 agravaram os de-
sequilíbrios históricos da distri-
buição da riqueza nacional. 

E -certo que a retomada do cres-
cimento econômico e a estabiliza-
ção monetária vêm contribuindo•
para melhorar as condições de vi-
da das faixas mais pobres da'po-
pulição. Desde 1993, ó'número 
de brasileiros abaixo da linha de 
pobreza absoluta diminuiu em 13 
milhões de pessoas. Nos próxi-
mos anos, um número crescente 
de brasileiros irá se incorporar 
aos mercados de consumo, aju-
dando a realimentár um círculo 
virtuoso entre crescimento econô-
mico e diminuição da pobreza. 

Mas o desafio permanece. A eli-
minação da pobreza dependerá 
de que se mantenha no longo pra-
zo o ritmo seguro de crescimento 
e de estabilização. O governo não 
descuida, por outro lado, da im-
portância de ações setoriais em 
educação, saúde pública, reforma. 
agrária ou programas compensa-
tórios de renda mínima. 

Outros dois desafios aos quais 
gostaria de me referir rapidamen-
te dizem respeito à velocidade do 
processo de reformas e à questão 
fiscal. Não é raro ouvir manifesta-
ções de insatisfação com a alega-
da demora na aprovação de refor-
mas como a tributária, a previ-
denciária ou a administrativa, as 
qUais são importantes do ponto 
de vista de modernização da ação 
do Estado e dó equilíbrio de longo 
prazo das contas públicas. 

A essas críticas,- contraponho o 
argumento irrefutável de que a 
Solidez do processo dé reformas  

em curso decorre. justamente do 
fato de que estamos avançando 
no contexto de regraS deinocráti-
cas. Queremos ássegurar :sempre 
o maior grau possível de apoiô á 
mudanças que terão um impacto 
profundo para a sociedade. O de-
bate e• a busca -de consensos são 
características. intrínsecas da de-
mocracia. O resultado dessa for-
ma de agir é guie as 'reformas ga-
nham em legitimidade, e dimi-
nuem, assim, os riscos de que pos-
sam ser revertidas. '• 

Recordo, a propósito, o que' 
ocorreu com o processo de priva-
tizações no primeiro ano de meu 
governo. Não foram poucas as cri- -  
ticas de que governo estaria' 
procedendo de fornm demasiado 
lenta, sem a necessária priorida-
de política. Demonstramos qué 
essas críticas eram 'equivocadas. 
Nossa preocupação maior era • a 
de evitar decisões precipitadas, -. 
que pudessem vir a prejudicar o 
amplo consenso em torno da con-
veniência de redimensionar o pa- 
pel do Estado. Avançamos com 
cautela, mas 'sem perder a deter-
minação. O resultado está, aí: 
1997 será um ano histórico para 
as privatizações. 

A busca de Parcerias externas é 
prioridade do governo brasileiro. 
O aumento das correntes de co--  
mércio internacional e a atração 
de investimentos diretos são ins-
trumentos essenciais pára que'o 
Brasil continue a - crescer, a gerar 
empregos e a melhorar seus indi-
cadores sociais. 

A diplomacia econômica biasi-
leira encontra-se empenhada ém 
várias iniciativas. Desde 1 9  de ja-
neiro de 1995:-  está em vigor a 
União' Aduaneira do Mercosul, 
com a participação de Brasil, Ar-
gentina, Paraguai e Uruguai. Tra-
ta-se de um mercado de cerca de 
200 milhões de pessoas- , com um 
PIB anual, já na casa de US$ 1 tri-
lhão. A esse núcleo, vamos agre-
gando novos parceiros. O Chile e 
a Bolívia assinaram, em 1996, 
acordos de livre comércio com o 
Mercosul. Continuam em anda- 

mento negociações similares com 
outros países sul-americanos: 
" O Mercosul representa para o 
Brasil umá plataforma a partir-da 

esperaMos fortalecer .nossos 
cordatos com outras grandèS 
áreas geoecônômicas. Em 1997'; 
terão continuidade as negociações 
Sobre a constituição de uma Areá 
de Livre Comércio nas Américas; 
ás quais deverão, estar córicluídaá 
até o ano de 2005. Esperamos 
primir aò Acordo Quadro de Coo', 
,perOçãa., Mèrcosul,União Euro 
Peia, quePrevê uma progressiva 
beraliZaçãódoS trocas comerciais; 
um dinamIsMo semelhante ao citie 
Se verifica-nas negociações da Ai 
ca:. Em nosso encontro de amanká; 
o presidente. do:Conselho de 
nistros, Romano Prodi, e eu deve;; 
remos tratar :desta questão. O Bfa:-' 

padrão geográfiCo 
equilibrado de suas parcerias eco-
rii5lniiCa'á. externas; 

Nesse;  contexto,' temos sempre 
. presente a -  importância das rela-
çõescomi aItália ;  que tem sido .o 
sexto mais importante compra-
dor deprodútos brasileiros, e qué  
se constitui.em uma de nossas 
Mais'importarites fontes de 
timentos diretos, em nível próxi-
.mo ao de países, como o Reino 
Unido ou .a França. 

Praticamente todos os princi-. 
pais . grupos -empresariais italiá 
nos fazem parte do panorama 
econômico brasileiro. Inúmercis 
prodiitos de fabricantes italianóS 
instalados no Brasil estão incór 
Porados ao cotidiano de nossos 
consumidores. 

Agradeçainais uma vez a opor-
tunidade de .trazer esta menSa-
geM de fé no futuro do Brasil 
peço que vejam minha presença 
aqui na Contindustria não aperiàs 
como expressão do interesse bra-
sileiro em aprofundar os laçbs 
econômicos e comerciais com 
Itália, mas, igualmente, como um 
sinal de reconhecimento pela 
conflançajá demonstrada no Bra-
sil. Muito teremos 'a ganhar, mu-
tuamente, com a renovação cons-
tante dessa parceria." 


